
25  maio, 2021

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 160,28      -2,73 -5,62 177,45 66,96

Oeste PR - PR 158,00      -0,94 -2,72 6,41 67,82

Sorriso - MT 152,99      -2,42 -4,35 3,03 70,48 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 160,53      -3,14 -2,67 3,78 87,14

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 173,55      -1,60 -5,17 6,93 63,19

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/05/2021 jul/21 176,62    jul/21 -          jul/21 -                  

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,32

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT  (sem preço) 83,62        -6,21 -3,35 63,42 122,39

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 81,42        -8,20 -10,33 22,45 117,12
Norte do Paraná 85,00        -7,60 -11,32 23,19 106,41
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 101,12      -2,04 2,27 26,92 101,07

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/05/2021 set/21 -          set/21 5,450      set/21 68,49             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,32

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 20,85 /60 Kg  (MT)  e R$ 26,28/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG -             -100,00 -100,00 -100,00 -100,00
Cerrado - MG 814,56      -0,19 6,08 42,77 46,18
Zona da Mata-MG 785,00      2,35 6,06 38,69 51,98 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 821,75      6,75 6,11 43,70 50,18
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 825,79      1,19 6,49 36,05 47,71
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/05/2021 jul/21 929,14    jul/21 149,40    jul/21 1.051,35       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,32

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 364,09;(Conilon) - R$ 242,31 e RO - R$ 210,13

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 290,58      -0,30 -1,12 10,12 63,75
Cuiabá - MT 302,08      0,06 0,08 9,01 67,78
Goiânia - GO 291,46      1,26 1,43 4,70 60,66
Araçatuba - SP 308,83      0,27 -0,38 105,67 51,38
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 307,50      0,31 -2,57 8,37 50,51
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 22/05/2021 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -0,75 0,71 91,91

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 77,45 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -1,67 -5,75 29,85

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 40,18 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 0,05 1,96 26,72

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 803,00 R$/t

170,39

81,73

1644,11

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/21 180,91    

BM&F                       

R$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mai/21 -          

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/21 6,850      mai/21 86,08             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Os preços da arroba nesta segunda-feira ficaram predominantemente estáveis nas praças pecuárias do País. As vendas internas estão bastante lentas - em razão da crise econômica por que passa o País -, situação

reforçada no fim do mês, quando as vendas da proteína vermelha se desaceleram, pois a população já gastou a maior parte do salário nas primeiras semanas de maio. Além disso, com menor poder aquisitivo, o

mercado consumidor tem preferido proteínas mais baratas, sobretudo a de frango e até ovos. A indústria continua com escalas confortáveis de abate, mesmo diante da oferta restrita de animais. Segundo a

consultoria IHS Markit, as programações conseguem se alongar por causa da desativação de algumas plantas frigoríficas. Segundo o Imea, a utilização total das indústrias no MT subiu 5,2 pontos porcentuais, para

44,79% da capacidade instalada. Sobre exportações de carne bovina, os embarques externos têm possibilidade de subir nos próximos dias, por causa da proibição das exportações de carne bovina na Argentina. Em

relação ao indicador do boi gordo Esalq/BM&F, nesta segunda-feira encerrou o dia a R$ 307,50/arroba (-1,57%). A prazo, a cotação ficou em R$ 308,37/arroba (-1,57%). Fonte: Broadcast.

Cotação

jun/21

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Investidores do mercado futuro de soja na Bolsa de Chicago (CBOT) devem voltar suas atenções para o avanço do plantio nos Estados Unidos e para o clima para o desenvolvimento das lavouras no país. Ontem, os

futuros de soja negociados na CBOT fecharam em leve baixa, refletindo condições favoráveis no Meio-Oeste dos EUA. O vencimento julho da oleaginosa recuou 3,50 cents (0,23%), para US$ 15,2275 por bushel. A

leitura do mercado é que as safras no país norte-americano tiveram um início sólido, com a semeadura avançando e em meio a temperaturas favoráveis. Segundo a empresa e meteorologia DTN, a previsão era de

chuvas entre moderadas e fortes em boa parte do Meio-Oeste nos próximos sete dias, o que deve favorecer a umidade do solo. Esse período mais úmido se segue a um progresso substancial do plantio. A

semeadura de soja alcançou 75% da área prevista até o último domingo, avanço de 14 pontos porcentuais na semana, dentro do previsto pelo mercado, segundo a Labhoro. No Brasil, Traders também continuaram

reduzindo suas apostas na alta dos preços com a perspectiva de condições favoráveis para a safra dos EUA. No mercado interno, os preços cederam em algumas praças com o recuo da CBOT e do dólar. No MT

veremos um movimento de venda dos produtores que precisam liberar armazéns para poder receber o milho. O indicador de preços da soja Esalq, calculado com base nos preços do mercado disponível em cinco

praças do Paraná, ficou em R$ 168,49/saca (+0,08%). Em dólar, o indicador ficou em US$ 31,66/saca (+0,57%). Fonte: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Os preços do milho continuam caindo neste início de semana. Além de relatos de vendas de milho por tradings a compradores do mercado interno, começam a chegar ao País cargas expressivas de milho importadas

da Argentina. Nesta segunda, o indicador do milho Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$ 101,12/saca de 60 quilos (-0,79%) e a US$ 19,00/saca (-0,31%). O dólar à vista terminou em queda de 0,53%, a R$ 5,3247.

Na B3, os futuros do cereal seguem em baixa. O vencimento julho perdeu R$ 2,59/saca e encerrou a R$ 92,37/saca; o setembro caiu R$ 2,11/saca, para R$ 91,74/saca, e o novembro recuou R$ 1,98/saca, para R$

92,88/saca. Também tem ajudado na conta a queda das cotações dos futuros do milho na Bolsa de Chicago e dos prêmios pagos pelo cereal. Quanto à safrinha de 2022, havia indicação de compra em torno de R$

60/saca FOB, mas os valores apresentados, por enquanto, não atraem vendedores. Conforme agente da região, as chuvas em áreas de produção de safrinha continuam pressionando as cotações do cereal. Ele

assinalou que, embora algumas lavouras tenham prejuízos consolidados, para outras as precipitações previstas para esta semana e a semana que vem podem ser benéficas. A chegada de milho importado também

contribuiu para o recuo dos preços. Na Bolsa de Chicago (CBOT), os futuros de milho fecharam em leve baixa na segunda-feira, pressionados pelo clima favorável em regiões de cultivo dos Estados Unidos. O

vencimento julho do grão perdeu 2,25 cents (0,34%), para US$ 6,5725 por bushel. O mercado continua reduzindo posições compradas por causa de condições de desenvolvimento em condições normais, e, com a

capacidade de agricultores dos EUA de produzir altos rendimentos sob boas condições, há possibilidade de que a safra seja mais do que adequada para cobrir a  demanda. Fonte: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/21 -          mai/21 -                  

mai/21 151,80    mai/21 1.068,24       

Cascavel - PR 83,25        -10,19 -13,22 21,14 101,72

mai/21 911,58    

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 45,24 /60 Kg

Os contratos futuros de café arábica iniciaram a semana em queda na Bolsa de Nova York (ICE Futures US). O vencimento julho/21 cedeu ontem 0,73%, abaixo de 150 centavos de dólar por libra-peso, a 149 cents,

nível que não observado há uma semana. O mercado, no entanto, deve encontrar sustentação na perspectiva de menor oferta global, principalmente brasileira, cujos produtores estão iniciando a colheita. O

consenso entre os produtores é de uma safra menor, uma quebra elevada e a qualidade/rendimento muito prejudicados. No primeiro levantamento, de janeiro, a Conab projetou uma produção total, somados

conilon e arábica, entre 43,8 milhões e 49,5 milhões de sacas, indicando uma redução entre 30,5% e 21,4%, em comparação ao resultado apresentado na safra passada. A aproximação do inverno no Hemisfério Sul é

outro fator altista para o mercado de café. O tempo extremamente frio pode provocar geadas nos cafezais. Os fundos de investimento podem voltar às compras “pesadas”, com qualquer sinal de risco de geadas nos

próximos 30 a 45 dias. Passado esse período, no entanto, caso o fenômeno climático não se confirme, os fundos podem sair da posição comprada rapidamente, derrubando o mercado. No Brasil as cotações do café

arábica ficaram estáveis ontem, enquanto o robusta subiu no mercado físico. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 460,46 a saca, 1,1% inferior ao de sexta-feira, 21. Para o tipo 7/8, a

média foi de R$ 449,95 a saca, recuo de 0,6% no mesmo comparativo - ambos à vista e a retirar no Espírito Santo. Para o arábica, a retração de vendedores sustentou as cotações internas. O Indicador Cepea/Esalq do

arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou o dia a R$ 825,79 a saca, estável em relação ao de sexta-feira passada. Fonte: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 22/05/2021

1º SemestreCalendário

0,00

Atual (R$/@)* Variação (%)

Em NY o spread invertido entre jul/21 e Dez/21 desapareceu com Jul/21 fechando ontem em 81,53 U$c/lp, queda de

4,1%, enquanto Dez/21, referência para a nova safra brasileira, fechou em 81,99 U$c/lp, queda de 1,6% nos últimos 7

dias. Apesar das chuvas no Texas, a situação de seca ainda é crítica na região. O balanço de oferta e demanda nos EUA

continua apertado. O USDA divulgou relatório mensal com aumento na previsão de exportações do país. Os EUA já

semearam 38% da área prevista. No Paquistão, o plantio deve terminar no final do mês, enquanto na Índia a expectativa

é em relação à chegada das monções na virada do mês, que permitirão plantio em áreas de sequeiro. Com o plantio na

reta final, a China Cotton Association divulgou que o país deve semear este ano 2,9 milhões de hectares com a fibra,

9.4% a menos que a estimativa do USDA. A principal região produtora do país, Xinjiang, tem tido clima adverso nesta

safra: muito vento e frio. O governo Chinês está silencioso em relação à importação de algodão para recompor as

reservas estatais. Desde Ago/20, a China já importou 2,3 milhões de tons de algodão (+86% que período anterior) e 1,7

milhões de tons de fio de algodão (+21% que período anterior). Apesar da enorme crise sanitária enfrentada na Índia

devido à Covid-19, os impactos no consumo de algodão pelas fiações do segundo maior consumidor do mundo têm sido

pequenos. No Brasil, segundo a Secex, foram exportadas 22,5 mil tons de algodão na segunda semana de maio,

totalizando 48,4 mil tons nas duas primeiras semanas do mês. A “queda de braço” permanece acirrada entre

compradores e vendedores no mercado da pluma. Dessa forma, os fechamentos continuam envolvendo lotes de

pequenos volumes para atender às necessidades imediatas e/ou para o cumprimento de contratos. Fonte: Abrapa.

24/05/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Açúcar e Etanol: Operadores no mercado futuro de açúcar demerara trabalham de olho no etanol (e no petróleo, que influencia o preço do biocombustível) e nos fundos. Os dois estão entre os principais fatores

que afetam, respectivamente, a oferta e a demanda por açúcar, portanto têm sido fundamentais na formação de preços. O contrato julho do açúcar demerara registrou ontem alta de 0,96% (16 pontos) na Bolsa de

Nova York (ICE Futures US), e terminou em 16,83 cents. Ontem, o valor à vista em reais do indicador do açúcar Esalq fechou R$ 116,41/saca (+0,33%). Em dólar, o preço ficou em US$ 21,87/saca (+0,78%). Após duas

semanas com o mercado spot do etanol hidratado aquecido no segmento produtor do estado de São Paulo, a situação se inverteu. O número de negócios e o volume comercializado caíram nos últimos dias, e os

preços do biocombustível acompanharam esse movimento. Segundo colaboradores do Cepea, a recente alta nas bombas, que acentuou a perda de competitividade do etanol hidratado frente à gasolina, reduziu a

demanda pelo biocombustível, pressionando as cotações. Já a oferta do hidratado se elevou, aumentando a pressão sobre os valores. Assim, entre 17 e 21 de maio, o Indicador CEPEA/ESALQ do etanol hidratado

fechou a R$ 2,9107/litro, recuo de 4,53% frente à média da semana anterior. No caso do etanol anidro, a queda foi de 2,33%, com o Indicador CEPEA/ESALQ fechando em R$ 3,4120/litro. Essas são as baixas mais

expressivas para os dois tipos de etanol desde o início da temporada 2021/22. Fonte: Broadcast e Cepea. <> Ovos: As cotações dos ovos comerciais estão em baixa desde o fim de abril, registrando, nesta segunda

quinzena de maio. Nesse cenário, muitos agentes têm concedido descontos para efetivar vendas e reduzir sobras da produção, pressionando ainda mais os valores. Na ponta final da cadeia, o ritmo de vendas

diminuiu ainda mais com o início da segunda quinzena do mês, quando o poder de compra dos consumidores é geralmente menor e a procura por ovos se enfraquece. Fonte: cepea. <>Frango: Os preços do frango

vivo estão em alta neste mês, superando o aumento das cotações dos insumos da atividade, milho e farelo de soja. Esse cenário está elevando o poder de compra dos avicultores. Enquanto a liquidez está boa no

mercado interno de carne de frango, favorecida pela alta competitividade frente às principais carnes concorrentes, produtores reajustam as cotações, na tentativa de acompanhar os avanços dos custos de

produção. Fonte: Cepea. <> Suínos: As vendas de carne suína estão desaquecidas no mercado doméstico desde o início do mês. Isso pressiona as cotações de cortes e carcaças e reduz a demanda da indústria por

novos lotes de animais. As exportações da proteína suína, por sua vez, tiveram forte recuo na segunda semana de maio. De acordo com relatório parcial da Secex, foram exportadas 3 mil toneladas/dia de carne suína

fresca de 10 a 14 de maio, baixa de 47,8% frente à média de 5,7 mil t/dia. No mercado do suíno vivo, a preocupação de produtores com os insumos nutricionais, principalmente o milho, tem pressionado os valores. O

receio de novas elevações nas cotações do cereal e a dificuldade de aquisição no mercado spot faz com que suinocultores não consigam segurar animais na granja, ofertando-os a valores reduzidos para escoar a

produção. Fonte: Cepea.

Atual (R$/t)* Variação (%)

Chuvas e temperaturas mais baixas nos últimos dias beneficiaram a cultura de trigo em todas as regiões produtoras do

Brasil. Segundo colaboradores do Cepea, esse cenário, somado aos preços atrativos do cereal, deve fazer com que a

semeadura avance de forma mais acelerada nos próximos dias, uma vez que os trabalhos de campo estão atrasados em

comparação com as safras anteriores, apesar de o trigo já semeado ter apresentado melhora em suas condições. Com

isso, os preços pagos ao produtor já começaram a ceder de forma mais intensa que no atacado do estado paranaense. O

bom momento das commodities agrícolas, associado com a previsão de uma temporada propícia para as culturas de

inverno, tem animado os produtores do Rio Grande do Sul. Segundo a FecoAgro/RS, a expectativa é de crescimento de

área semeada com trigo em 10,5%. Os observadores de safras em um primeiro dia de uma expedição técnica no Kansas

projetaram uma produção média de trigo vermelho de inverno, em partes do norte do Estado, em 59,2 bushels por acre,

uma alta significativa ante os 46,9 de 2019. A produtividade de trigo deste ano na União Europeia deve atingir 5,91

toneladas por hectare (t/ha), acima das 5,86 toneladas projetadas em abril, afirmou o serviço de monitoramento de

colheita da UE nesta terça-feira. O clima quente e seco observado nas principais regiões de cultivo de trigo da Rússia

pode afetar as lavouras do cereal de primavera, avalia a consultoria russa de pesquisa agrícola SovEcon. As condições

climáticas adversas trazem preocupação aos produtores que ficam mais cautelosos quanto à venda do cereal. A safra de

trigo russa pode atingir 81,7 milhões de toneladas neste ano, ante 85,9 milhões de toneladas do ano passado. Os futuros

do trigo também recuaram, atingindo uma mínima em mais de um mês, com perspectivas de uma colheita de milho de

inverno abundante nos EUA e o aumento na competição global por mercados de exportação pesando sobre os preços.

Fonte: Cepea e Notícias Reuters.

24/05/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%)

Os preços do arroz em casca estão em queda, conforme apontam dados do Cepea. O Indicador ESALQ/SENAR-RS, 58%

grãos inteiros (média ponderada e pagamento à vista), recuou 1,74% entre 11 e 18 de maio, encerrando a R$ 83,12/sc de

50 kg na terça-feira, 18. De acordo com dados da Conab, a produção de arroz em casca na safra 2020/21 está estimada

em 11,62 milhões de toneladas, superando em 3,9% o volume da temporada anterior. Este cenário é decorrente da

elevação na oferta do Rio Grande do Sul, maior produtor brasileiro, que deve somar 8,2 milhões de toneladas, com

aumento de 4,3%. Quanto à demanda, compradores seguem adquirindo apenas volumes para a reposição de estoques. 

24/05/21

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mai/21 0,00
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo

45
50
55
60
65
70
75
80
85
90
95

100
105

R
$/

60
kg

Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


